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O treinador Paulo Faria foi um dos defensores do final do 'play-off' 

ANDEBOL ÁGUAS SANTAS 

Explorar ozfílão' da Mala 
Maiatos começaram a trabalhar com 9 caras novas oPaulo Faria quer pensar jogo a jogo e 
apostar na formaçãooTorneio do Águas Santas realiza-se sexta e sábado 

VITOR GARCEZ/ASF 

O
ÁGUAS SANTAS parte 
para a nova época com 
nove caras novas no 
plantei sénior, muita ju-
ventude e, ao mesmo 

tempo, com vontade de lutar pela 
vitória em cada jogo. 

Depois duma temporada de so-
nho na formação, com a conquis-
ta do Encontro Nacional de Infan-
tis e os títulos nacionais de iniciados 
e juvenis - e ainda o vice-campeo-
nato de juniores - os maiatos que-
rem apostar no seu valioso filão e, 
por isso, o presidente Joaquim Car-
valho frisou: «Começamos esta 
época sem esquecer o resultado da 
temporada passada, que foi a me-
lhor do clube nos escalões jovens e 
o plantei é baseado nisso mesmo: 
11 jogadores têm o trajeto no Águas 
Santas, temos um campeão de ju-
venis e vários que foram vice-cam-
peões em juniores. Isso reflete-se 
na baixa média de idades, claro. 
Há qualidade que nos vai permitir, 
jogo a jogo, lutar pelos três pontos. 
É um ano de muitas alterações no 
andebol português, com a I divisão 
a ter mais equipas e um maior in- 

vestimento por parte de alguns clu-
bes, como não me lembro. Vai ha-
ver maior qualidade e isso será bom 
para a modalidade», justificou. 

O final do play-off e o regresso ao 
modelo competitivo da regularida-
de agradam ao treinador Paulo Fa-
ria: «Fomos favoráveis a este re-
gresso, ainda que não com seis  

equipas. Apurarmo-nos para o Gru-
po A (que discute o título) não é 
uma preocupação. Vamos traba-
lhar e preparar o jogo com o Spor-
ting e depois dessa primeira jorna-
da começamos apensar no próximo 
jogo. Estou muito satisfeito com o 
grupo e temos de dar continuida-
de à formação. Quero continuar a 

ÁGUAS SANTAS 
9 Época 2016/17 

Aguas Santas  
 Gomes CT as Santas 
Man Couto PV Atuas Santas 
Mário Oliveira PE Aluas Santas 
Elas António  . LE • • Madeira SAD 
Ruben Sousa PV Aguas Santas 
Jorge Mendes PD Santana . 
Nuno Rebelo LD ABC 
Tiago Pereira LE Infesta  
André Rei PD ISMAI  
Liiis Frade _."_ ..... ._ .. ___ Santffl..  
Dingnantni—  .... i Ã Boavista 
Treinador: paul° pada; Adhmtoio kap 
Carvalho e Vladindr Cvetkanbt 

ensinar andebol e se conseguir que 
apresentem ética e fair play, então 
serei bem-sucedido». 

Sexta e sábado realiza-se o Tor-
neio do Águas Santas, com os 
maiatos a defrontarem o Arsenal 
Devesa (19h) e na outra meia jogam 
ISMAI e Avanca (21h). A final às 
18 horas no dia seguinte. 

s Santas 
Pedro C= CT Santas 

Vieira LE A4kas Sanas (Mn) 
Pedro Pacheco GR  Santas 
Pedro Sousa PE 

ror 
HUGO COSTA 
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REFORÇO O Centro Despor-
tivo de São Bernardo continua
a ultimar pormenores para a
próxima época, disputando
no vamente a 2.ª Divisão Na-
cional de Andebol. E depois de
ter assegurado as contratações
de João Valente, jovem esquer-
dino proveniente da formação
da Artística de Avanca e do cen-
tral João Vilar, que representou
o Estarreja AC na época, o clu -
be aveirense vai integrar João
Almeida no plantel sénior.

Embora ainda seja um atleta
do escalão júnior, oriundo da
formação do São Paio de Olei-
ros, João Almeida está a traba-
lhar no São Bernardo desde a
época passada, Segundo os

responsáveis do clube, o jovem
andebolista “deu um excelente
contributo para o atingir dos
objectivos da equipa júnior na
época passada, treinando re-
gularmente com a equipa sé-
nior”, sendo por isso integrado
de forma efectiva esta época
no plantel principal.

“Espero que esta próxima
época seja de grandes suces-
sos, coroando este projecto
com a tão desejada subida à
primeira divisão. No plano in-
dividual espero conseguir atin-
gir um bom nível, para isso es-
pero evoluir como pessoa e
como jogador, tentando apren-
der o máximo possível com os
jogadores mais experientes”,
refere João Almeida no face-
book do Centro Desportivo de
São Bernardo. |

João Almeida efectivo
no plantel do S. Bernardo

Andebol
2.ª Divisão Nacional

João Almeida satisfeito por fazer parte do projecto do S. Bernardo

D.R.
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José Roque

ANDEBOL O Atlético Clube da
Sismaria jogou na passada
sexta-feira e sábado uma car-
tada decisiva no que diz res-
peito à subida ao principal es-
calão do andebol nacional. De-
pois de terminar a fase final da
2.ª divisão da temporada pas-
sada no quarto lugar, o AC Sis-
maria apurou-se para uma li-
guilha que colocou dois em-
blemas na 1.ª divisão nacional,
fruto do alargamento de 12 para
14 equipas do principal escalão
da modalidade. O clube lei-
riense teve pela frente a AC Fafe
e o S. Mamede, tendo arreca-
dado uma derrota e um em-
pate, ficando de fora dos luga-
res de subida. 

No primeiro jogo, na sexta-
-feira, o AC Sismaria perdeu
com o S. Mamede por 23-17,
enquanto no dia seguinte em-
patou (23-23) frente ao AC Fafe.
Os fafenses garantiram a per-
manência na 1.ª divisão nacio-
nal, ao vencer o S. Mamede, por
25-17, no fecho da liguilha.

“A subida não é 
uma obsessão”

Apesar do desfecho desfavo-
rável, o presidente da AC Sis-
maria garante que o clube está
preparado para continuar a
crescer até ter uma base que
lhe possibilite voltar ao princi-
pal escalão do andebol nacio-
nal. “Estamos tristes. O pri-
meiro jogo não correu da me-
lhor forma e a partir daí já seria
difícil. Mas não é nenhum dra -
ma. Nada irá mudar. Vamos
manter a estrutura e pode ser
que no futuro possamos ter ou-
tro tipo de resultados”, subli-
nhou Eduardo Fernandes,

acres centando que os jogado-
res do AC Sismaria não são pro-
fissionais: “Eles jogam por
amor à camisola e assim con-
tinuará”.

Apesar de ter apostado forte
na liguilha e numa possível su-
bida, o presidente da AC Sis-
maria não dá a promoção na
próxima época como um dado
garantido. “É prematuro estar
na falar na subida. Nos últimos
anos temos estado sempre lá
em cima, nos lugares de subida,
mas não há nenhuma obses-
são, porque estar na 1.ª divisão
pressupõe várias exigências ao
nível financeiro e não sei se o
AC Sismaria, neste momento,
teria essa capacidade”, frisou.

Contudo, Eduardo Fernan-
des acredita que o distrito e o
concelho de Leiria ficariam a
ganhar com uma equipa na 1.ª
divisão. “Seria muito impor-
tante, mas para que isso acon-
teça é essencial que haja um
projecto com os pés bem as-
sentes na terra”, disse.

Em relação ao novo pavilhão
do AC Sismaria, o responsável
avançou que o projecto arqui-
tectónico está feito, mas que
ainda faltam ultrapassar várias
etapas para que a primeira pe-
dra seja lançada. |

ARQUIVO

AC Sismaria perdeu o pri-
meiro jogo e empatou outro

AC Sismaria falha acesso
à 1.ª divisão nacional
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André Antunes Pereira

Durante dois dias a cidade de
Viriato foi o centro de todas as
atenções para os adeptos da
modalidade com a realização
do 18.º Torneio Internacional
de Andebol de Viseu.

Em prova estiveram Benfica,
FC Porto e Sporting, três dos
principais emblemas da mo-
dalidade em Portugal, bem
como os russos do Medvedi,
formando-se assim uma com-
petição em formato quadran-
gular que protagonizou en-
contros de grande emoção e
competitividade e terminou
com vitória do Sporting e, con-
sequentemente, uma revalida-
ção do título para os 'leões',
após baterem o Benfica, na fi-
nal, por 25-22.

A Associação de Andebol de
Viseu (AAV) voltou a encarre-
gar-se de organizar um dos
principais e mais prestigiantes
torneios da Península Ibérica
– com a Federação de Andebol
de Portugal e o apoio institu-

cional do município viseense,
entidades e empresas da re-
gião - e os resultados cumpri-
ram com os objectivos iniciais. 

Quem o garante é o presi-
dente da AAV, Joaquim Escada,
ao defender que o balanço do
torneio “só pode” ser feito com

recurso a duas palavras: “ex-
celente e extraordinário”. “Foi
excelente em termos compe-
titivos, pela promoção do an-
debol e por tudo aquilo que as
equipas fizeram nos vários jo-
gos. Por outro lado, foi tam-
bém um torneio extraordiná-

rio face à resposta e adesão do
público afecto à modalidade e
aos clubes presentes”, expli-
cou o responsável em decla-
rações ao nosso Jornal.

Joaquim Escada destacou o
facto de as quatro formações
presentes, sobretudo os 'gran-

des' Benfica, FC Porto e Spor-
ting, terem “disputado o tor-
neio com as equipas bem ape-
trechadas e a disputarem
palmo a palmo a vitória em
cada encontro”, elogiando
ainda a prestação da equipa
russa, 3.ª classificada, após
derrotar o FC Porto (30-29).

Televisões com 
papel “decisivo”

Outro dos aspectos “deci-
sivo” no sucesso de mais um
Torneio Internacional de An-
debol de Viseu foi a transmis-
são repartida de Porto Canal,
BTV, Sporting TV e AndebolTv
dos quatro encontros que de-
correram ao longo da compe-
tição. 

Para Joaquim Escada, a te-
levisão permitiu “ajudar de
forma decisiva a promover o
andebol em particular e o des-
porto em geral, bem como a
promoção de Viseu, da região
e dos seus produtos caracte-
rísticos”, dando como exemplo
as garrafas de Vinho do Dão
que foram oferecidas a atletas
e dirigentes na cerimónia de
encerramento. |

Joaquim Escada destaca torneio
“excelente e extraordinário”

Sporting conquistou o torneio pela segunda vez consecutiva ao bater o Benfica (25-22) na final

Edição de 2017
mantém figurino
e qualidade

Balanço Presidente da Associação de Andebol de Viseu enaltece a competitividade demonstrada
pelas quatro formações em prova e elogia o muito público que esteve no Pavilhão Cidade de Viseu
Andebol
Torneio Internacional Viseu

RUI DA CRUZ/PRESSCENTRO.PT

Perspectivando a edição do
torneio no próximo ano, Joa-
quim Escada admite que a in-
tenção das entidades que o or-
ganizam passa por “manter o
figurino de um torneio qua-
drangular e equipas de grande
qualidade”. 

Apesar dessas intenções se-
rem claras, o presidente da As-
sociação de Andebol de Viseu
considera que “tudo vai de-
pender daquilo que for con-
seguindo nos próximos meses
com os vários parceiros” lo-
cais, regionais e nacionais que
têm estado ligados à realização
do evento e com isso têm tam-
bém contribuído para um
“crescente reconhecimento” a
nível nacional e ibérico.

Joaquim Escada aproveitou
ainda para agradecer “o im-
prescindível apoio da Câmara
Municipal de Viseu, dos vários
patrocinadores e dos meios de
comunicação locais e nacio-
nais” admitindo que “graças a
todos” o torneio tem sido ca-
paz de “mostrar o melhor de
Viseu, da região e da modali-
dade”. |
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Barra: mudanças no bairro nobre do Rio de Janffir • 
são as que causam maior preocupaçã • 

A Arena do Futuro recebeu o torneio olímpico de andebol 

FUTURO Rede de transportes melhorou, haverá diversas instalações abertas à população, uma 
sede para o sonhado Masters de ténis e muito mais, mas a cidade está falida 

Rio'16 previu tudo 
mas falta o dinheiro 

C.ARLOSFLÓRIDO 

Prefeito Eduardo Paes foi 
vaiado na Cerimónia de 
Encerramento, poiso Rio, 
que ontem se despediu dos 
últimos olímpicos, sente 
poucas mudanças para um 
investimento de io mil 
milhões de euros 

Sendo feriado no RiodeJanei-
ro e chovendo como num ver-
dadeiro dia de inverno, o pri-
meiro dia pós-Jogos Olímpi-
cos foi uma espécie de ressaca 
para os brasileiros, após um 
fim de semana glorioso, com 
títulos no futebol e no volei-
bol e o samba da Cerimónia de 
Encerramento. Só o aeropor-
to esteve agitado, com a famí-
lia olímpica a fazer filas para  

os voos. Ontem, e com os úl-
timos atletas, jornalistas e tu-
ristas a partirem, a cidade co-
meçou a usufruir de algumas 
das melhorias geradas pelos 
Jogos, como as novas linhas 
de transportes, recuperou as 
faixas de circulação que esti-
veram reservadas a veículos 
olímpicos, e começou a pen-
sar no futuro. Vem aí o julga-
mento no Senado do impea-
chment de Dilma, eleições e, 
aqui reside o mistério, a re-
conversão de instalações para 
serviço público, a iniciar de-
pois da realização dos Para-
limpicos. 

O Brasil tem um projeto 
bem montado, mas como Rio 
de Janeiro falido não se sabe 
como será possível fazer mais 
obras. "A maior preocupação 
é a zona da Barra. Aí há muito 
que mudar", diz-nos um jor-
nalista brasileiro, referindo-
se àquele que foi o coração  

dos Jogos. O local onde exis-
tiu o famoso Autódromo de 
Jacarepaguá, demolido em 
2012, passará ser um polo de 
desporto, caso as obras avan-
cem. A Arena do Futuro, do 
andebol, deverá ser transfor-
mada para receber quatro es-
colas públicas, a RioArena era 

riu 
foi o orçamento dos Jogos 
do Rio'16, deixando a 
cidade sem dinheiro. Por 
enquanto, há melhorias 
nos transportes e na 
segurança 

um recinto de espetáculos e 
assim continuará, aArena Ca-
rioca 1 será o Centro de Trei-
namento Olímpico, acolhen-
do 12 modalidades, e a Cario-
ca 3 receberá o Ginásio Expe-
rimenta101impico, onde trei-
narão 850 jovens a tempo in-
teiro. O Estádio Aquático 
Olímpico vai ser desmonta-
do, deslocado e transformado 
em duas piscinas de treino na 
zona Oeste, operação quase 
tão cara como os 35,5 milhões 
de euros da construção, e o 
velódromo provavelmente 
enviado para a sede da federa-
ção de ciclismo, em Londrina. 
O Centro de Ténis poderá re-
ceber o sonhado Masters 
1000, que procurava uma 
"casa" para se afirmar. 

Os Estádios do Maracanã e 
Olímpico, este mais conheci-
do como Engenhãoe ocupado 
pelo Botafogo, não serão pro-
blema e as instalações de  

remo e canoagem da lagoa Ro-
drigo de Freitas ficarão para o 
Flamengo. No Deodoro, par-
te das instalações são do exér-
cito e as restantes ficarão ao 
serviço de uma zona pobre e 
os campos de hóquei em cam-
po passarão a centro de trei-
nos do Flamengo. 

"Não podemos desperdiçar 
a oportunidade de transfor-
mar a cidade. Não ficaremos 
com elefantes brancos. As 
arenas desportivas são sim-
ples, funcionais e até 'nóma-
das', transformando -se em le-
gados para o Rio de Janeiro", 
defendeu o prefeito Eduardo 
Paes, embora, por enquanto, 
a população vá sentindo ape-
nasduas melhorias, nostrans-
portes e na segurança. Não 
será muito para uns Jogos que 
custaram 10 mil milhões de 
euros. E talvez por isso Paes 
tenha sido vaiado na noite do 
encerramento. 
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IMMO-  UM ANDEBOL 
TRANSATLÂNTICO 
A aposta do andebol do outro 
lado do Atlântico volta a ser 
realidade. Mais dois cubanos, 
Alejandro Carreras e Victor 
Iturriza, juntam-se a 
Daymaro Salina, Alexis 
Borges e Cuni Morales. O 
Brasil deixa de estar apenas 
representado por Gustavo 
Rodrigues, contando com 
Felipe Santaela, Paulo 
Vinicius e Patrick Lemos. 
O croata Nikola Spelic e o 
espanhol Pepe Carrillo são 
outros reforços. 
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NÚMERO TOTAL 
DE ATLETAS 

CONTRATADOS 
PELAS TRÊS 

MODALIDADES 

FC PORTO  Forma mi 
de dar inicio à nova época, 
juntou, ontem, adeptos a 
andebolistas, hoquistas e 
basquetebolistas 

• 

Treinadores e atletas encantados 
Aos meios de comunicação do clube, Luís Graça, treina-
dor adjunto da equipa de andebol, disse que os "atletas 
ficaram entusiasmados assim que entraram no pavilhão 
e este apoio dos adeptos dá-nos uma força extra", tendo 
Guillem Cabestany, técnico do hóquei em patins, 
considerado a "experiência muito agradável e a repetir". 
O basquete teve como porta-voz o extremo João Galina, 
defendendo que estas iniciativas "devem acontecer mais 
vezes", deixando o alerta: "A envolvência do público não 
pode ser um fator de pressão, mas sim de motivação". 

1111 (MIAMO DE DIA 
NO DRAGÃO CAIXA 

Dezanove dias depois de o 
futebol abrir as portas do 
estádio do Dragão a sócios 
e simpatizantes, ontem 
passou-se o mesmo no 
pavilhão. Ao longo de seis 
horas, três modalidades 
ofereceram algo diferente 

••• Eram nove horas da ma-
nhã quando, conforme o pro-
metido, teve início o primeiro 
dos três treinos, de outras tan-
tas modalidades, no Dragão 
Caixa. Um bónus estival para 
dezenas de associados ou sim-
ples adeptos do FC Porto, que 
terão ficado desportivamente 
mais "cultos", pois a "Caixa" 
só abre para certames oficiais 
e, para muitos, foi um meio de 
ver, pensar e agir longe da "fu-
tebolização". 

O andebol foi a primeira mo-
dalidade a pisar a madeira de 
ácer (árvore) canadiana, dan- 

do continuidade aos trabalhos 
de pré-época que já vão mais 
adiantados - mais tempo de 
treino e jogo... e o grande mo-
mento da sessão foi quando o 
público mais jovem entrou 
em cena. Antes da corrida aos 
autógrafos, às selfies e da dis-
tribuição de brindes, alguns 
miúdos desafiaram o guarda-
redes Alfredo Quintana na 
execução de livres de sete me- 

"Só com esta 
união de  atletas e 
adeptos é possível 
alcançar os 
objetivos" 
Miguel Miranda 
Jogador de basquetebol 

tros. A equipa de andebol foi a 
que mais se reforçou - setejo-
gadores, entre contratações e 
regressos. 

A seguir aos comandados de 
Ricardo Costa foi a vez dos 
protegidos do catalão Guillem 
Cabestany: o plantel do hó-
quei em patins. Aqui, para 
muitos, deu também para per-
ceber quão moderno continua 
o espaço inaugurado em 2009, 
pois as tabelas são elevadas au-
tomaticamente. 

Também durante duas horas 
(11h00-13h00), patins e sti-
ques deram outra dimensão, e 
maior ruído, ao treino aberto, 
com a particularidade de se 
poder ver bem de perto, pela 
primeira vez, dois reforços de 
peso: os espanhóis Ton Baliu 
(ex-Igualada) e Carles Grau 
(ex-Vic). 

A terminar, e estendendo-se 
até às 15h00, foi a vez do bas- 

quetebol, a única destas três 
modalidades que se sagrou 
campeã nacional na tempora-
da 2015/16. Moncho López, o 
técnico que há muito criou 
raízes naquela casa, continua 
a ser um autêntico "prof".An-
tes da sessão, jogadores, trei-
nadores e alguns jovens vin- 

dos da bancada juntaram-se 
no meio do terreno de jogo e 
soltaram o "grito de guerra ". A 
equipa tem dois reforços como 
é o caso do internacional cabo-
verdiano Jeff Xavier e do sér-
vioSasa Borovnjak, para além 
dos regressados Miguel Mi-
randa e João Grosso. 
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ANDEBOL O Águas Santas dedica-se a uma pré-época que começou no início deste mês 
e sem se comprometer com metas apenas se concentra no jogo em casa dos leões 

MAIATOS T 
A PENSAR NO SPORTING 
Faltam onze dias para o 
Águas Santas se deslocar ao 
pavilhão CasalVistoso, em 
Lisboa, para defrontar o 
Sporting. É para isso que a 
equipa de Paulo Faria, com 
oito reforços, se prepara. O 
resto virá semana a semana 

• tas Mítaneza 
16/2017 

Águas Santas 2016/17 deu-se ontem a conhecer 

PAULA CAPIIIAMAIRTRa 
Ne É com menos recursos do 
que rivais como Benfica, FC 
Porto, Sporting ou ABC que o 
Águas Santas terá de enfren-
tar uma nova época. Conta 
comoito reforços e um plantel 
cuja média de idades é de 21 
anos e socorre-se muito de jo-
gadõres formados no clube e 
jovens com talento que che-
gam de emblemas locais, 
como Infesta ou ISMAI. 

Quinto classificado no cam-
peonato em 2015/16, o Águas 
santas, que conquistou ainda 
os títulos de juvenis, iniciados 
e infantis, procurará dar o má-
ximo. O regresso ao modelo 
competitivo que vigorava an-
tes do play-off é para j á um fa-
tor que agrada a Paulo Faria. 
"Creio que nos é favorável, 
mas não estamos agora a pen-
sar no Grupo A", anotou o téc-
nico, sublinhando: "Vamos 
trabalhar para o próximo jogo 
que é com o Sporting." Dito 
isto, o treinador abordou ain-
da a alteração às regras: "Vem 
mexer com o jogo. Os jogado-
res não têm ainda experiência  

nenhuma em atacar com sete 
contra seis. Durante alguns 
minutos, no jogo com o IS-
MAI, experimentámos defen-
der seis para sete. Não sei. Só 
depois de haver alguma expe-
riência é que podemos ver se é 
benéfico ou não." 

É com o Sporting na mira 
que os maiatos treinam e An-
tónio Campos, campeão de  

Angola pelo 1.° de Agosto, re-
feriu isso mesmo: "Tinha o ob-
jetivo de regressar um dia ao 
Águas Santas e tomou-se pos-
sível. Vamos pensar jogo a 
jogo, é uma regra quejá existia 
quando cá estive há três anos 
e que não vai mudar." O guar-
da-redes, que já foi campeão 
no ABC, realçou que "o Águas 
Santas tem muita juventude 
e um bom trajeto" e, a postos 
para o arranque de 2016/17, re-
matou: "Vimos muito inves-
timento por parte de equipas 
como Benfica, Sporting, FC 
Porto, mas partimos todos 
com zero pontos." 

PLANTEL ÁGUAS SANTAS 2016/17 

N.°/NOME IDADE POSIÇÃO Pais CLUBE ANTERIOR 
Campos36 GR Portugal L°  AgoSto(AnPola) 

2Gusdnria Camelro19 PD Portugal Águas Santas 
4Padro Camelro 22 PO Portugal Aguas Santas 
Ü/luno Carvalhais 22 LE Portugal Madeira SAD 
lIliarraé Barbosa 19 LD Portugal Aguas Santas 
9Pedro Cruz 32 C Portugal Aguas Santas 

çronçtdo Vidra 17 LE Portugal Águas Santas 
12 Pedro Pacheco 19 GR Portugal Aguas Santas 
*Pedro Sousa 19 PE Portugal Águas Santas 
1.7141gue4 Gomes 19 C Portugal Águas Santas 
f2Bain Couto 35 P Portugal Aguas Santas 
20MidoOliveira 24 PE Portugal Aguas Santas 
Kakilikatánio 29 LE Angola Madeira SAD 
23 Oben Sousa 21 P Portogal 4uas Santas 
243át—ge Mendes 19 PO Portuad—"$anbna 
25 aluno Rebelo 25 LD Portugal.  ABC  
28 Tiago Pereira 19 LE Portugal IN:Infesta 
73 André Rei 23 PD Portugal t5MAl 
82 Luís Frade 18 P Portugal_ .-440110.1tas 
99 Diogo Santos 17 GR Portugal Barrista 
Treinador:Paulo Farta 
Adjuntos iorgeCarvalho e1Aadlnr*Cveticanin 
Nota:GR - guarda .recies: LE - lateral-esquerdo:C -centrai, LO - lateral. 
direito-. PE - ponta-esquerda P - ptvO PD - ponta-direita 
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Modalidades abriram as portas 

Centenas nos 
treinos portistas 

Centenas de adeptos do F. 
C. Porto tiveram, ontem, a 
oportunidade de viver uma 
manhã diferente no Dragão 
Caixa, onde puderam assis-
tir e participar nos treinos 
das equipas seniores de an-
debol. hóquei em patins e 
basquetebol. 

O Dragão Caixa abriu pela 
primeira vez, esta tempora-
da, as portas para os sócios e 
adeptos do F. C. Porto terem 
a possibilidade única de per-
ceber. de perto, como traba-
lham os plantéis das três mo- 

dalidades. E a adesão foi 
grande. 

Logo de manhã, entre as 9 
e as 11 horas, Ricardo Costa 
orientou o treino do plantei 
de andebol e, no abrir das 
portas, já cerca de 200 adep-
tos aguardavam pela chega-
da da equipa. 

O pavilhão foi-se compon-
do enquanto o grupo de an-
debol apresentava um treino 
diferente, em que os mais no-
vos puderam participar, com 
o cenário a repetir-se com as 
outras modalidades. • 
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MAIS PARECE A ANTIGA 

Sporting tem eslovenos, 
sérvios, um montenegrino 
e um croata, mas todos 
dão-se bem 

ALEXANDRE REIS 

ri Ao vencereste fim - de semana 
os maiores rivais, FC Porto e Benfi-
ca, o Sporting conquistou o Tor-
neio Internacional de Viseu e de-
monstrouque estácom mais quali-
dade, detendo mais soluções em 
relação à épocatransata. Tudopela 
mão do treinador espanhol Zupo 
Equisoain, que construiu uma 
equipa inspirada em jogadores for-
mados na escolados Balcãs, da an-
tiga Jugoslávia, duas vezes campeã 
olímpica e mundial. 

O defensor Bosko Bjelanovic, 
um luso - sérvio que adquiriu a na-
cionalidade portuguesa depois 
dos seus pais emigrarem para 
Portugal no tempo da guerra que 

CVIIIREFERÊNCIA. Internacional Bosko Bjelanovic quer conquistar o título nacional "A POLÍTICA NÃO É PARA AQUI 
CHAMADA. SOMOS COMO 
VIZINHOS, NUM PAÍS ÚNICO, 
SEM RIVALIDADE" 

BOSKO BJELANOVIC, jogador do Sporting 

fragmentou a república de Tiio, 
está agora ainda mais familiariza-
do como reforçado plantei: "Sim, 
esta equipa mais parece a antiga 
Jugoslávia porque jogam juntos 
sérvios, eslovenos, um croata e 
um montenegrino, por exemplo. 
Não há diferenças, primeiro por-
que a política não é para aqui cha - 
mada: Isto é desporto, que tem os 
valores que deveriam existir na 
vida social. Se antes vivíamos to- 

dos juntos, aqui não há diferen-
ças. Somos como vizinhos, num 
país único, sem rivalidade. Senti-
mo-nos bem." 

Bosko diz que não precisa de ser 
um elo de ligação entre estes joga-
dores, corno o croata Matej Asanin 
(guarda-redes), os eslovenoAljosa 
Cudic (guarda-redes) e Igor Zabic 
(pivô), o sérvio Ivan Nikcevic 
(ponta-esquerda), ou o austríaco 
de origem montenegrina Janko 
Bozovic (lateral direito). 

"Se estes jogadores tivessem di-
ficuldade em entrar num grupo 
novo, poderia ter esse papel, mas 
sinceramente não tenho. Damo- 

nos bem, não há diferenças de 
quem.é balcânico ou ibérico. Esse 
bom ambiente reflete-se em cam-
po. Depois de quatro semanas de 
treinos, vamos estando cada vez 
melhores. O Sporting tem bom 
grupo, Com qualidade", sustentou 
Bosko Bjelanovic. 

O luso-sérvio fez também uma 
análise à performance dos leões em 
Viseu: "Foi urnbom torneio contra 
adversários diretos na luta pelo tí - 
tu lo. Estivemos melhor ao nível 
defensivo mas é norrnal, é necessá-
rio mais entrosamento no ataque. 
Acredito que este ano vamos con-
cretizar (..) desejado titulo." o 

Sporting ruma 
a Benidorm 
Cumprido o Torneio Internacio-
nal de Viseu, o Sporting soma 
quatro triunfos na pré-tempora-
da, com vitórias frente aos espa-
nhóis do Cangas (33-24), Bele-
nenses (37-30), FC Porto (27-24) e 
Benfica (25-22). Os leões vão con-
tinuar a sua preparação em Be-
nidorm, Espanha, entre quinta-
feira e sábado, defrontando a 
turma anfitriã e Puerto Sagun-
to, da Liga AsobaL 
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47-4t) 
DIFERENTE. O FC Porto abriu as portas do Dragão Caixa aos adeptos, 
que puderam assistir e até participar nos treinos das equipas de 
andebol, basquetebol e hóquei em patins. A afluência foi grande 
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Leão tem eslovenos, sérvios, um montenegrino e um croata, mas todos dão-se bem 24-08-2016 .
Record Por Record Ao vencer este fim-de-semana os maiores rivais, FC Porto e Benfica, o Sporting
conquistou o Torneio Internacional de Viseu e demonstrou que está com mais qualidade, detendo mais
soluções em relação à época transata. Tudo pela mão do treinador espanhol Zupo Equisoain, que
construiu uma equipa inspirada em jogadores formados na escola dos Balcãs, da antiga Jugoslávia,
duas vezes campeã olímpica e mundial.O defensor Bosko Bjelanovic, um luso-sérvio que adquiriu a
nacionalidade portuguesa depois dos seus pais emigrarem para Portugal no tempo da guerra que
fragmentou a república de Tito, está agora ainda mais familiarizado com o reforçado plantel: "Sim,
esta equipa mais parece a antiga Jugoslávia porque jogam juntos sérvios, eslovenos, um croata e um
montenegrino, por exemplo. Não há diferenças, primeiro porque a política não é para aqui chamada.
Isto é desporto, que tem os valores que deveriam existir na vida social. Se antes vivíamos todos
juntos, aqui não há diferenças. Somos como vizinhos, num país único, sem rivalidade. Sentimo-nos
bem."Bosko diz que não precisa de ser um elo de ligação entre estes jogadores, como o croata Matej
Asanin (guarda-redes), os esloveno Aljosa Cudic (guarda-redes) e Igor Zabic (pivô), o sérvio Ivan
Nikcevic (ponta-esquerda), ou o austríaco de origem montenegrina Janko Bozovic (lateral direito)."Se
estes jogadores tivessem dificuldade em entrar num grupo novo, poderia ter esse papel, mas
sinceramente não tenho. Damo-nos bem, não há diferenças de quem é balcânico ou ibérico. Esse bom
ambiente reflete-se em campo. Depois de quatro semanas de treinos, vamos estando cada vez
melhores. O Sporting tem bom grupo, com qualidade", sustentou Bosko Bjelanovic.O luso-sérvio fez
também uma análise à performance dos leões em Viseu: "Foi um bom torneio contra adversários
diretos na luta pelo título. Estivemos melhor ao nível defensivo mas é normal, é necessário mais
entrosamento no ataque. Acredito que este ano vamos concretizar o desejado título."
 
24-08-2016 . Record
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Andebol
AC Fafe garante
permanência
na I Divisão

Ao vencer a Académica de

S. Mamede, por 25-17, no fecho

do play-off de manutenção, o

Andebol Clube de Fafe garantiu

este fim-de-semana, em Avanca,

a permanência na I Divisão na-

cional.  O AC Fafe já havia em-

patado o primeiro jogo com o

Sismaria (23-23).

A Ac S. Mamede acabou tam-

bém por subir, graças ao segun-

do lugar, atrás dos fafenses.  Já o

Sismaria, outro dos clubes que

estava na disputa, continua na II

Divisão Nacional, derrotado pe-

la Ac. de S. Mamede, por 23-17

e ficou em terceiro lugar.

Na primeira jornada do próxi-

mo campeonato, o conjunto fa-

fense desloca-se dia 3 de Setem-

bro aos Açores, para defrontar o

SC Horta. O ABC, devido a

competições europeias, adiou o

jogo com o Boa Hora para 14 de

Setembro.  Recorde-se que nesta

primeira jornada, o Arsenal da

Devesa estreia-se na divisão

maior, com a recepção ao Benfi-

ca, no dia 3 de Setembro, sába-

do, às 17 horas, no Pavilhão Flá-

vio Sá Leite. 

DR

José António Silva, treinador do AC Fafe
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Avelino Conceição

A equipa da Artística de Avanca
ficou a saber, no último fim-
de-semana, que vai defrontar
a formação da Académica de
São Mamede na jornada inau-
gural do Campeonato Nacio-
nal da 1.ª Divisão, após a dis-
puta da liguilha de apura-
mento das duas  equipas que
vão integrar a principal com-
petição do andebol português.
Sismaria, Fafe e São Mamede
foram as formações que, jo-
gando todas contra todas entre
a passada sexta-feira e do-
mingo, no Pavilhão Adelino
Dias Costa (Avanca), disputa-
ram as duas vagas de acesso à
Divisão A1, face ao alargamen -
to da prova para 14 equipas e
uma delas por força da desis-
tência do Passos Manuel.

Com três jogos de excelente
nível, num recinto onde afluên-
cia de público merece nota de
destaque, a primeira jornada e
naquele que terá sido o melhor
dos três encontros, opôs o Sis-
maria à Académica de São Ma-
mede. Depois de um grande
equilíbrio na primeira parte,
com 10-9 ao intervalo a favor
dos leirienses, a equipa de São
Mamede foi mais forte no se-
gundo tempo, vencendo por

23-17, o que deixou bem posi-
cionada neste apuramento .

No sábado, defrontaram-se
Fafe e Sismaria, num jogo em
que a equipa da cidade do Lis
estava como que obrigada a
vencer para discutir o apura-
mento. A formação nortenha
ainda foi para o intervalo com
uma vantagem de dois golos
(13-11), mas o confronto termi-
nou com uma igualdade a 23
golos, o que deixou pratica-
mente de fora o Sismaria. Um
afastamento que viria a con-
firmar-se na partida de do-
mingo, quando a equipa Fafe ,
que havia sido despromovida
à 2.ª Divisão , confirmou o es-
tatuto de candidata nesta ligui-
lha, as vencer de forma clara a
turma de São Mamede, por 25-
15, com 14-10 intervalo.

Encontradas as equipas apu-
radas, com Fafe em primeiro e
São Mamede em segundo lu-
gar, ficou desde logo definida
a primeira jornada do campeo-
nato, agendada para 3 de Se-
tembro. Aquando do sorteio,
Sporting da Horta e Artística
de Avanca apenas sabiam que
iam defrontar, respectivamente
o primeiro e o segundo classi-
ficados da liguilha, sendo que
os avancanenses deslocam-se
a S. Mamede Infesta, enquanto
a turma de Fafe vai à cidade da
Horta (Faial/Açores) no arran-
que do campeonato. |

Artística de Avanca
defronta São Mamede
na abertura da prova
Andebol
1.ª Divisão Nacional
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Cedo se viu que ambos os trei-
nadores queriam dar tempo de
jogo à generalidade dos atletas,
fazendo rodar os seus plantéis.
Entrou melhor o Benfica (4-2),
com o Sporting a reagir de
pronto (4-4), conseguindo de-
pois vantagens de dois golos.
Aos 12 minutos, Sporting na
frente (5-7), até que em dois
contra-ataques bem sucedidos,
o Benfica empatou a oito para,
de seguida, voltar ao comando
do marcador (9-8). Tempo do
técnico do Sporting solicitar o
primeiro 'time-out' e ver a sua
equipa reagir nos minutos se-
guintes, entrando nos cinco mi-
nutos finais a vencer por 10-13.
Vantagem que não segurou até
ao final do primeiro tempo (12-
14).

Para a segunda parte, o trei-
nador do Sporting procedeu a

algumas alterações, com espe-
cial destaque para o guarda-
redes Matej Asanin, imperial
nos primeiros minutos.
Mesmo assim, não impediu
que o Benfica empatasse a 15,
à passagem do minuto 37, e
logo depois a 16. A partir daí, o
Sporting voltou às vantagens
de dois e três golos, muito gra-
ças ao contributo do seu
guarda redes Asanin. 

À passagem do minutos 43,
e a perder por 17-20, Mariano
Ortega solicitou um 'time-out'
mas, em termos de expressão
do marcador, a sua equipa não
reagiu como seguramente o
seu treinador queria e entrou
nos cinco minutos finais a per-
der por 21-23. 

Com 22-24 e poucos minu-
tos para jogar, o Benfica des-
perdiçou um livre de sete me-
tros que poderia colocar al-
guma pressão no Sporting e o
resto do tempo esgotou-se

com o Sporting a fazer mais
um golo, que lhe garantiu a vi-
tória por 22-25.

FC Porto em último
No jogo de atribuição dos

terceiro e quarto lugares, o
Chekhovski Medvedi venceu
o FC Porto por 30-29, numa
partida equilibrada, mas em
que os russos estiveram quase
sempre por cima do marcador. 

A primeira parte foi mais
equilibrada, com diversos em-
pates mas os russos foram
para o descanso a vencer por
16-15. A segunda parte conti-
nuou equilibrada, com o FC
Porto a empatar aos 44 minu-
tos  - 21-21, passando logo a se-
guir, pela primeira e última vez,
para a frente (21-22). 

Nos minutos finais, e após
empates a 23 e 26, os russos
foram mais felizes e acabaram
por vencer a partida por tan-
gencial 30-29. |

Sporting 
“bisa” em Viseu
Domínio Sporting venceu na final o Benfica por 25-22. 
A equipa leonina repetiu assim o triunfo que já tinha 
conseguido na edição do ano passado

“Estou satisfeito, porque ga-
nhámos os dois jogos e o tor-
neio, frente a dois rivais direc-
tos. O importante era que to-
dos os jogadores jogassem, e
por isso na primeira parte
houve uma equipa e, na se-
gunda, outra”.

Javier Esquisoain
Treinador do Sporting

“Nunca gosto de perder. Mas
houve muitos aspectos positi-
vos da equipa, lutámos até ao
fim nos dois jogos, nesta se-
gunda partida tivemos mais
problemas no remate e a
equipa fez um grande esforço
depois de uma semana com
muito e intenso trabalho”. 

Mariano Ortega
Treinador do Benfica

REACÇÕES

Sporting foi mais forte que o Benfica e venceu por 25-22

Andebol
Torneio Internacional

RUI DA CRUZ / PRESSCENTRO.PT
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Centenas de adeptos do FC Porto tiveram esta terça-feira a oportunidade de viver uma manhã
diferente no Dragão Caixa, onde puderam assistir e participar nos treinos das equipas seniores de
andebol, hóquei em patins e basquetebol.
 
O Dragão Caixa abriu pela primeira vez, esta temporada, as portas para os sócios e adeptos do FC
Porto terem a oportunidade única de perceber, de perto, como trabalham os plantéis das três
modalidades. E a adesão foi grande.
 
Logo de manhã, entre as 9:00 e as 11:00, Ricardo Costa orientou o treino do plantel de andebol e, no
abrir das portas, já cerca de 200 adeptos aguardavam pela chegada da equipa.
 
O pavilhão foi se compondo enquanto o grupo de andebol apresentava um treino diferente, em que os
mais novos puderam participar, num clima bastante descontraído.
 
Noel Fonseca, emigrante português, admitiu, à agência Lusa, que adiou o regresso a França quando
soube desta iniciativa do FC Porto.
 
"Tive oportunidade de assistir à apresentação da equipa do FC Porto mas estava desgostoso porque
não tinha visto nada das modalidades. Tinha viagem marcada para França esta segunda-feira. Mas
quando soube que ia haver esta iniciativa resolvi adiar por dois dias a ida. E não me arrependo nada.
Vou para França com o coração cheio e com esperança de uma época em grande, em todas as
vertentes", disse.
 
Perante o olhar atento de uma bancada composta, seguiu-se, entre as 11:00 e as 13:00, o treino do
hóquei em patins, sob a orientação de Guillem Cabestany.
 
Fã da modalidade, Artur Ribeiro não podia estar mais ansioso pelo início da competição: "Este
ambiente, esta abertura com os adeptos é de louvar. Faz acreditar que este vai ser o ano do regresso
às conquistas do hóquei em patins. Este é um bom começo de época? Muito descontraído".
 
Das 13:00 e às 15:00, foi a vez de Moncho López mostrar como é que os campeões nacionais de
basquetebol trabalham no dia-a-dia.
 
O andebolista Miguel Martins, o basquetebolista Miguel Miranda e o hoquista Telmo Pinto não têm
dúvidas de que esta é uma excelente forma de fortalecer os laços entre jogadores e adeptos.
 
"Estas iniciativas são importantes, na medida em que os adeptos podem ver de perto a nossa forma
de trabalhar, como preparamos diariamente os jogos e a forma como nos entregamos em todos os
treinos. É também uma forma de nos aproximarmos dos adeptos, o que também é importante, porque
sabemos que quanto mais eles estiverem do nosso lado, quanto mais cheio estiver o Dragão Caixa a
apoiar-nos, mais força teremos para ganhar os jogos", começou por dizer Miguel Martins.
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A mesma opinião é partilhada por Miguel Miranda que acrescenta que "só com essa união, entre
jogadores e adeptos, é possível alcançar os objetivos a que a equipa se propõe para esta época."
 
O hoquista Telmo Pinto reforça a importância de "sentir o carinho do público desde cedo", motivando
para a jornada que está para vir.
 
23 Agosto 2016 às 19:11
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FC Porto colocou adeptos a treinar com as modalidades
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 23-08-2016

Meio: Mais Futebol Online

URL:http://www.pt.cision.com/s/?l=3add492b

 
Agora
 
Iniciativa visava aproximar atletas e adeptos
 
O FC Porto levou a cabo uma iniciativa que colocou os adeptos mais perto dos atletas das
modalidades, esta terça-feira, no Dragão Caixa. Foi uma oportunidade única para vários adeptos
portistas que viram de perto como treinam os atletas do andebol, basquetebol e hóquei em patins.
O dia começou com o treino de andebol (9h), onde os mais novos puderam participar, seguiu com o
hóquei em patins (11h) e fechou com o basquetebol (13h). Cerca de 200 adeptos marcaram presença
no pavilhão
 Estas iniciativas são importantes, na medida em que os adeptos podem ver de perto a nossa forma
de trabalhar, como preparamos diariamente os jogos e a forma como nos entregamos em todos os
treinos. É também uma forma de nos aproximarmos dos adeptos, o que também é importante, porque
sabemos que quanto mais eles estiverem do nosso lado, quanto mais cheio estiver o Dragão Caixa a
apoiar-nos, mais força teremos para ganhar os jogos , afirmou Miguel Martins, andebolista do FC
Porto.
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Modalidades: Dragões abrem as portas aos adeptos
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 23-08-2016

Meio: RTP Online

URL:http://www.pt.cision.com/s/?l=367d5236

 
RTP
23 Ago, 2016, 18:17
 
| Hóquei
 
Adeptos perto doas equipas do FCP | FCP
 
Centenas de adeptos do FC Porto acorreram esta terça-feira ao Dragão Caixa para assistir à
preparação das equipas de andebol, hóquei e basquetebol.
 
As portas do
 
Dragão Caixa abriram-se para os adeptos poderem verem de perto as
 
os diferentes treinos das diferentes modalidades.
 
Os primeiros a entrar
 
em ação foram os jogadores de andebolnum treino que teve a duração
 
de duas horas.
 
A última a entrar em ação foi a
 
equipa de basquetebol. Moncho López e o respetivo plantel animaram os
 
resistentes que abdicaram da hora do almoço para ver de perto o treino
 
dos campeões nacionais, que se iniciou com um "grito de guerra"
 
coletivo, com crianças presentes no centro do terreno entre jogadores e
 
treinadores.
 
Please enable JavaScript to view the Powered by Disqus.
 
23 Ago, 2016, 18:17|
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Centenas de adeptos participaram nos treinos das modalidades
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 23-08-2016

Meio: Sapo Online - Sapo Desporto Online

URL:http://www.pt.cision.com/s/?l=d4e5b310

 
Centenas de adeptos do FC Porto tiveram hoje a oportunidade de viver uma manhã diferente no
Dragão Caixa, onde puderam assistir e participar nos treinos das equipas seniores de andebol, hóquei
em patins e basquetebol
 
Por SAPO Desporto c/ Lusa sapodesporto@sapo.pt
 
O Dragão Caixa abriu pela primeira vez, esta temporada, as portas para os sócios e adeptos do FC
Porto terem a oportunidade única de perceber, de perto, como trabalham os plantéis das três
modalidades. E a adesão foi grande.
 
Logo de manhã, entre as 9:00 e as 11:00, Ricardo Costa orientou o treino do plantel de andebol e, no
abrir das portas, já cerca de 200 adeptos aguardavam pela chegada da equipa.
 
O pavilhão foi se compondo enquanto o grupo de andebol apresentava um treino diferente, em que os
mais novos puderam participar, num clima bastante descontraído.
 
Noel Fonseca, emigrante português, admitiu, à agência Lusa, que adiou o regresso a França quando
soube desta iniciativa do FC Porto.
 
"Tive oportunidade de assistir à apresentação da equipa do FC Porto mas estava desgostoso porque
não tinha visto nada das modalidades. Tinha viagem marcada para França esta segunda-feira. Mas
quando soube que ia haver esta iniciativa resolvi adiar por dois dias a ida. E não me arrependo nada.
Vou para França com o coração cheio e com esperança de uma época em grande, em todas as
vertentes", disse.
 
Perante o olhar atento de uma bancada composta, seguiu-se, entre as 11:00 e as 13:00, o treino do
hóquei em patins, sob a orientação de Guillem Cabestany.
 
Fã da modalidade, Artur Ribeiro não podia estar mais ansioso pelo início da competição: "Este
ambiente, esta abertura com os adeptos é de louvar. Faz acreditar que este vai ser o ano do regresso
às conquistas do hóquei em patins. Este é um bom começo de época? Muito descontraído".
 
Das 13:00 e às 15:00, foi a vez de Moncho López mostrar como é que os campeões nacionais de
basquetebol trabalham no dia-a-dia.
 
O andebolista Miguel Martins, o basquetebolista Miguel Miranda e o hoquista Telmo Pinto não têm
dúvidas de que esta é uma excelente forma de fortalecer os laços entre jogadores e adeptos.
 
"Estas iniciativas são importantes, na medida em que os adeptos podem ver de perto a nossa forma
de trabalhar, como preparamos diariamente os jogos e a forma como nos entregamos em todos os
treinos. É também uma forma de nos aproximarmos dos adeptos, o que também é importante, porque
sabemos que quanto mais eles estiverem do nosso lado, quanto mais cheio estiver o Dragão Caixa a
apoiar-nos, mais força teremos para ganhar os jogos", começou por dizer Miguel Martins.
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A mesma opinião é partilhada por Miguel Miranda que acrescenta que "só com essa união, entre
jogadores e adeptos, é possível alcançar os objetivos a que a equipa se propõe para esta época."
 
O hoquista Telmo Pinto reforça a importância de "sentir o carinho do público desde cedo", motivando
para a jornada que está para vir.
 
Conteúdo publicado por Sportinforma
 
23-08-2016 20:05  Centenas de adeptos do FC Porto tiveram hoje a oportunidade de viver uma
manhã diferente no Dragão Caixa, onde puderam assistir e participar nos treinos das equipas seniores
de andebol, hóquei em patins e basquetebol.
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ANDEBOL 1 Grupo maiato vence todas as partidas 

Santa Joana-Mala soma troféu 
Nos passados dias 13 e 14 de 

agosto, na praia fluvial de Cres-
tuma-Esteiro, decorreu o 2 Torneio  

de Andebol de Praía Douro Andebol 
Clube. 

As atletas femininas do Núcleo 

Desportivo Santa Joana-Maia sa- 
graram-se vencedoras em Rockies 
Mistos. Em 4 jogos disputados, 

contra atletas femininos e masculi-
nos, o grupo maiato venceu todas 
as partidas. 

Após os jogos, as equipas tive-
ram direito a momentos mais rela-
xados nas águas do Douro. 
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Andebol: fim-de-semana de decisões em Avanca 

AC Fafe procura manutenção 
na lea  Divisão 

Ricardo Jorge Castro 
desporto@noticiasdefafe.com  

É o tudo ou nada para o 
Andebol Clube de Fafe (ACF) 
pela manutenção no princi-
pal escalão do andebol por-
tuguês. 

O Pavilhão Municipal 
Adelino Dias Costa, na fre-
guesia de Avanca, concelho 
de Estarreja, acolhe a par-
tir desta sexta-feira e até 
domingo, a liguilha de apu-
ramento para o nacional da 
Primeira Divisão de andebol. 

Numa prova a três, os  

comandados de José Antô-
nio Silva procuram um de 
dois lugares que garantem 
a permanência. Sismaria e 
Académica de São Mame-
de são os adversários dos 
fafenses e abrem precisa-
mente a liguilha esta noite, 
pelas 20h00. 

Já o ACF entra em campo 
este sábado para defrontar 
o Sismaria, encontro marca-
do para as 18 horas; a últi-
ma e decisiva jornada coloca 
os fafenses no caminho da 
Académica de São Mamede, 
também às18h00. 

A liguilha, que inicial-
mente contava com o Spor-
ting da Horta, foi reduzida a  

três equipas devido à desis-
tência do Passos Manuel da 
1.a  Divisão, fator que deu a 
manutenção direta aos aço-
rianos. 

Mário Pereira: 
"Vamos disputar os 

jogos na máxima força" 

O jogador do AC Faf e, 
Mário Pereira, encara a li-
guilha de apuramento com 
ambição, sabendo, no en-
tanto, que há adversários a 
ultrapassar. "O facto de ser-
mos a única equipa das três 
que disputou a 1.a  Divisão 
dá-nos uma certa responsa-
bilidade, o que não quer di- 

zer que não tenhamos de o 
demonstrar dentro de cam-
po", referiu o jogador de 23 
anos ao NF. 

Mário acredita que a 
equipa "está a melhorar de 
treino para treino" e esta-
rá, portanto, preparada pa-
ra a liguilha. "Vamos dispu-
tar os jogos na máxima for-
ça", afirma. Formado no clu-
be e prestes a iniciar a ter-
ceira época como sénior ab-
soluto, o atleta fafense diz-
-se "motivado para ajudar a 
equipa", mas deixa o aler-
ta para este fim-de-sema-
na: "Os adversários também 
têm o seu valor". 
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Andebol - ia  Divisão 

Luís Nunes 
mais um ano no 

Boa Hora FC 

João Carlos Lopes 
desporto@noliciasdefafe.com  

O ponta esquerda/lateral 
esquerdo Luís Nunes vai con-
tinuar a representar o Boa 
Hora FC, que ajudou a subir 
de escalão, agora na 1,a  Di-
visão. Aos 37 anos o jogador 
está de volta ao mais alto ní-
vel do andebol nacional com 
a mesma vontade de sempre. 

Luís Nunes, é o jogador 
de andebol natural de Fa-
fe que mais longe chegou na 
modalidade, tendo começa-
do a jogar andebol ainda na 
AD Fafe. Conquistou títulos 
nacionais no ABC, Benfica e 
AC Fafe e representou a Se-
lecção Nacional, em juniores 
e seniores. Jogou ainda no AC 

Fafe e no Belenenses e esta 
é a segunda época ao serviço 
do Boa Hora FC. 

O atleta marcou sempre 
golos decisivos no seu per-
curso de andebolista e entre-
ga-se ao jogo com verdadei-
ra paixão, festejando efusi-
vamente cada golo que mar-
ca como se fosse o último da 
sua carreira. Por isso mesmo 
é que apesar da idade ainda 
é um jogador muito cobiçado. 
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